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    INTRODUÇÃO




    A região conhecida como Alto Xingu vem atraindo a atenção de vários pesquisadores ao longo dos últimos anos, sobretudo, após a criação do Parque Nacional do Xingu no início dos anos 1960, durante o governo do Presidente Jânio Quadros, fruto da idealização dos irmãos Orlando, Claudio e Leonardo Villas Boas.




    Esse interesse acabou conduzindo à região pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, que acabaram produzindo uma significativa obra literária sobre as populações que habitam as margens do rio Xingu, bem como, a relação que esses habitantes construíram ao longo do tempo com o meio ambiente.




    Uma preocupação desses cientistas em suas pesquisas tem relação com a preservação das culturas indígenas presentes nas diversas comunidades existentes no parque, que vem sendo constantemente ameaçado pelo avanço desordenado das lavouras e pastagens, as quais aumentaram significativamente nos últimos anos, sobretudo, as de soja, que contribuem para degradação ambiental da região do entorno do Parque Nacional do Xingu, uma vez que são estabelecidas após queimadas e assoreamento de rios e córregos.




    E, foi coincidentemente neste cenário, que essa investigação teve início, a partir da leitura do relatório da viagem exploradora de Mato Grosso ao Pará pelo rio Xingu produzido pelo capitão de infantaria do Exército Brasileiro Francisco de Paula Castro entre os meses de maio e novembro de 1884, após acompanhar o médico e etnólogo alemão Karl von den Steinen em sua primeira viagem científica pelo interior do Brasil1. O documento original possui 92 páginas, divididas em duas partes, a primeira destinada aos relatos da viagem e a segunda, a partir da página 78 destinada às observações gerais do oficial sobre as populações indígenas e seus traços culturais.




    O relatório, escrito na 1ª pessoa, apresenta ao longo das primeiras 77 páginas, através de uma narrativa dinâmica, os principais aspectos observados por Francisco de Paula Castro durante a viagem exploratória. Entre outras coisas, o documento apresenta um conjunto de informações que demonstram a efetiva participação do oficial nas atividades desenvolvidas durante a viagem exploratória do rio Xingu, sobretudo, no que diz respeito, as relações estabelecidas entre os membros da comissão exploradora e as populações que foram encontradas às margens dos rios identificados e explorados durante a expedição, entre os quais, os rios Batovy e Xingu.




    Embora o relatório de Francisco de Paula Castro tenha sido publicado duas vezes2, foram as obras do médico e etnólogo alemão Karl von den Steinen sobre a expedição que ganharam atenção ao longo do tempo, estando presente em teses, dissertações e artigos que abordam temas relativos ao Xingu, como também, em diversas outras obras de determinadas áreas do conhecimento, tais como, Antropologia, Arqueologia, Etnologia e Linguística.




    Esta investigação pretende recuperar as informações sobre a viagem exploratória do rio Xingu de 1884, a partir das narrativas e descrições da viagem, contidas no relatório produzido pelo capitão Francisco de Paula Castro. Este documento pode ser considerado inédito no meio acadêmico, pois, apesar de ter sido publicado em duas ocasiões, nas pesquisas realizadas, visando a confecção deste trabalho, não foram encontradas análises do mesmo.




    A viagem exploratória ocorreu em um período da história em que ocorriam no Brasil uma série de manifestações políticas, quase todas ligadas ao movimento republicano3, com destaque para o movimento abolicionista, a questão religiosa, a questão militar, além de alguns outros movimentos que receberam influências diretas do Positivismo.




    Nesse período, marcado pela presença no Brasil, de um significativo número de cientistas estrangeiros que investigavam aspectos naturais e humanos, chegou ao país o médico e etnólogo alemão Karl von den Steinen acompanhado de outros dois alemães com a intenção de explorar o rio Xingu, desde suas nascentes até sua foz no rio Amazonas.




    A chegada de Karl von den Steinen, ao que parece, estava situada dentro de um contexto de pesquisa que incluía o Brasil, assim como, a América do Sul. Para um significativo número de pesquisadores e intelectuais brasileiros do século XIX, as informações obtidas nas investigações científicas poderiam contribuir de forma significativa para elucidação de algumas questões ainda sem respostas. Sobre isso, destacou Antonello Gerbi:




    Os novos conceitos científicos provam seu vigor varrendo dúzias de problemas mal colocados, e sua fecundidade explicando com perspicácia imparcial fenômenos e criaturas dos cinco continentes e outros lugares. Mas eles não eram (ou, pelo menos, ainda não) aplicáveis a formações históricas como as nações, a mentalidade dos povos, as instituições políticas, as ideologias e os ideais tão rapidamente surgidos, fermentados e fervilhantes nas Américas4.




    No caso específico do Brasil, o interesse desses pesquisadores estrangeiros parece ter sido recepcionado de forma positiva por uma parcela da intelectualidade nacional. A chegada dos cientistas europeus ao país, no final do século XIX, foi oportuna, sobretudo, em função do interesse cada vez mais frequente, do governo em obter conhecimentos sobre certas partes do território, consideradas desconhecidas, assim como, seus habitantes.




    Neste sentido, o trabalho de pesquisa desenvolvido por esses pesquisadores, entre eles, Karl von den Steinen poderia auxiliar neste esforço. Desta forma, o trabalho científico realizado por esses cientistas acabou soando como uma espécie de casamento entre os interesses do governo brasileiro e de alguns intelectuais e os interesses que motivaram as viagens científicas. Com referência a isso, sublinhou John Manuel Monteiro:




    Quando, em 1843, o naturalista alemão Carl F. P. von Martius apresentou o ensaio vencedor do concurso do recém constituído Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fixando a pedra fundamental da fábula das três raças, conhecia-se muito pouco sobre o Brasil indígena. De fato, um dos principais desafios na construção de uma história nacional residia em localizar, recuperar e divulgar os relatos que davam conta dos aspectos históricos e etnográficos das sociedades indígenas, ainda inéditos em sua vasta maioria. Tal tarefa foi enfrentada não apenas pelo próprio Instituto, através de sua revista trimestral, como também por numerosas revistas literárias e políticas que animavam a vida intelectual da Regência e do Segundo Reinado. Nesses anos, a produção do saber etnográfico também caminhava de mãos dadas com a emergente literatura nacional: poetas e romancistas fundamentavam suas obras indianistas a partir de uma vasta familiaridade com a etnografia.5




    Percebe-se nessa passagem do texto de John Manuel Monteiro que os estudos científicos, em especial os etnográficos estavam incluídos no conjunto de pesquisas desenvolvidas por esses estrangeiros no país. Mas, se por um lado, essas pesquisas constituíam o alvo central do interesse desses pesquisadores, também existiam alguns problemas.




    Algo que também chama a atenção é uma espécie de contradição que existia naquele período. Se por um lado, os estudos sobre as populações indígenas eram importantes, para determinar certos aspectos relacionados com a origem humana, por outro lado, no Brasil, a presença indígena parecia representar um problema político. Sobre essa situação, comentou o pesquisador:




    No dia 29 de julho de 1882, com a presença do Imperador D. Pedro II, foi inaugurada a primeira Exposição Antropológica Brasileira, organizada pelo Museu Nacional. Voltada quase exclusivamente para os aspectos históricos, etnográficos e antropológicos da presença indígena no Brasil, chamava a atenção o contraste entre a enorme importância que se dava às origens indígenas do País e o perfil manifestamente negativo que se traçava dos índios da atualidade6.




    Foi, neste ambiente de mudanças e de um conjunto de novas ideias, sobretudo, de novas perspectivas políticas, que chegou ao Brasil Karl von den Steinen, após uma rápida passagem pela cidade de Montevidéu. O interesse do médico era explorar as nascentes do rio Xingu a fim de apresentar um estudo detalhado sobre sua geografia e meio ambiente, bem como, as populações que habitavam suas margens. Para isso, o pesquisador pretendia, após determinar a origem do rio, percorre-lo até sua foz no rio Amazonas.




    Para levar a cabo seus objetivos, Karl von den Steinen veio acompanhado de outros dois alemães, um engenheiro, e o seu primo que era desenhista7. Após o retorno à Alemanha, o pesquisador publicou em 1886 um livro onde descreveu a viagem. A obra foi publicada na cidade de Leipzig com o título Durch Central-Brasilien que ganhou tradução para a língua portuguesa em 1942 com o título: O Brasil Central: expedição em 1884 para a exploração do rio Xingu.8




    O livro de Karl von den Steinen apresenta descrições detalhadas de diversos aspectos observados e vivenciados pelos componentes da expedição científica, tais como, detalhamentos acerca da fauna, da flora. Além disso, foi reservado um espaço de destaque para tratar das populações indígenas. Sobre elas, o pesquisador apresenta informações detalhadas e minuciosas de sua estrutura física, cultura, religiosidade, bem como, informações sobre suas moradias, economia e linguísticos, que posteriormente, orientaram a montagem de uma nova classificação dos grupos indígenas brasileiros, proposta pelo próprio Steinen.




    Os relatos e narrativas apresentadas na obra de Karl von den Steinen após a expedição de 1884 produziram conhecimentos de uma parte do Brasil considerada, à época, completamente desconhecida.




    E foi, justamente em função da riqueza de detalhes sobre essas populações indígenas, que a obra de Karl von den Steinen aos poucos, tornou-se uma referência para os estudos sobre os indígenas do Xingu, sendo utilizada por vários pesquisadores, ainda nos dias atuais, sobretudo no que diz respeito, aos estudos linguísticos e etnológicos, referentes às populações que habitavam às regiões visitadas em 1884.




    Mas, a obra de Karl von den Steinen não pode ser considerada como o único registro da viagem. A expedição científica também foi alvo da pena do capitão Francisco de Paula Castro que acompanhou os expedicionários durante os quase, seis meses, em que estiveram visitando os sertões do Brasil.




    Ao longo do tempo, em que esteve visitando o interior brasileiro, Karl von den Steinen contou com a companhia de militares do exército, entre os quais, o capitão do 8º Batalhão de Infantaria Francisco de Paula Castro que foi designado pelo Comandante das Armas da Província do Mato Grosso para função de auxiliar dos exploradores alemães. Além disso, o oficial ficou encarregado também de apresentar ao governo brasileiro ao final da viagem, um estudo de viabilidade para construção de uma estrada de rodagem entre as cidades de Cuiabá e Belém do Pará.




    E foi, justamente por conta dessa incumbência, que o oficial produziu o relatório de viagem onde descreveu através de uma narrativa dinâmica e interessante, os mais significativos aspectos da viagem, com as agruras passadas por ele e seus companheiros de expedição, durante o tempo em que estiveram acompanhando os pesquisadores alemães.




    A leitura e a analise do relatório produzido pelo capitão Francisco de Paula Castro sobre a expedição científica ao rio Xingu possibilita aprofundar os estudos sobre vários aspectos relacionados à viagem de 1884. São descrições sobre os acidentes geográficos, aspectos relacionados ao meio ambiente, e principalmente sobre as populações indígenas encontradas ao longo da expedição. Desta forma, a leitura atenta do relatório com suas descrições e narrativas, possibilitam conhecer alguns aspectos da viagem a partir da visão do militar do exército Francisco de Paula Castro que esteve envolvido na expedição como representante do governo e que dizia não fazer parte da comunidade cientifica.




    Assim, a leitura do relatório deu início a esta pesquisa, que pretende, entre outras coisas, explorar a viagem científica ao Xingu de 1884 a partir dos apontamentos, descrições e principalmente, a visão de Francisco de Paula Castro que possibilita a construção de um novo olhar para os conhecimentos já existentes sobre a expedição, além de permitir o estabelecimento de um panorama capaz de ajudar na definição dos papeis que cada componente da expedição científica.




    Frente a esses objetivos, as análises do documento exigiram um esforço interpretativo que ultrapassasse certas fronteiras, permitindo o estabelecimento de uma visão mais ampla das condições físicas e humanas presentes nas regiões visitadas pelos exploradores durante a viagem. Tais análises permitiram a criação de um permanente espaço de diálogo entre as informações apresentadas por Francisco de Paula Castro com outros documentos e textos, diretamente ligados à expedição de 1884.




    Além do relatório, outras fontes foram igualmente importantes para as análises pretendidas neste trabalho. A maior parte delas foi encontrada no Arquivo Histórico do Exército, entre as quais, é possível mencionar documentos relativos aos militares que tomaram parte na viagem, entre eles, as folhas de alterações dos capitães Francisco de Paula Castro e Antônio Tupy Ferreira Caldas.




    Além disso, foram utilizadas na investigação, Ordens do Dia publicadas pelo Comando do Exército, requerimentos feitos pelos militares, e cartas geográficas das regiões mencionadas no relatório.




    Com relação às praças designadas pelo governo para acompanharem os expedicionários alemães9, foram encontradas informações nos boletins do Comando do Exército e nos livros de assentamentos pertencentes à documentação do 8º Batalhão de Infantaria sob a guarda do Arquivo Histórico do Exército. Também foram consultados alguns regulamentos do período, bem como, alguns periódicos publicados na Província do Mato Grosso que foram encontrados na mesma caixa onde estava o relatório de Francisco de Paula Castro.




    Esse conjunto diversificado de fontes contribuiu de maneira significativa para investigação. A análise de algumas dessas fontes possibilitou o mapeamento da carreira profissional de Francisco de Paula Castro desde sua entrada no exército, passando por sua formação na Escola Militar da Praia Vermelha até sua designação como auxiliar da expedição exploratória do rio Xingu. Também foi possível encontrar informações administrativas referentes à designação dos militares que participaram da expedição, dados cartográficos sobre as áreas visitadas pelos expedicionários, entre outros aspectos.




    As fontes encontradas facilitaram o desenvolvimento de um estudo comparado entre os dados contidos no relatório do oficial com as informações prestadas por Karl von den Steinen em sua obra sobre a expedição. A leitura de ambos os trabalhos permitiu explorar ao máximo os vários contextos envolvidos na viagem exploratória em todas as suas dimensões. Além disso, esse estudo comparado também permitiu um melhor entendimento acerca de alguns aspectos presentes em ambas as obras, sobretudo, no que diz respeito às localidades visitadas, assim como, os dados geográficos e as informações demográficas.




    As percepções que foram buscadas com a pesquisa emergiram de um diálogo permanente com as fontes de pesquisa, sempre com o cuidadoso detalhamento das suas possibilidades, buscando compreender a documentação selecionada. Esse processo de diálogo entre as fontes, intermediado pelas indagações que foram surgindo no decorrer do trabalho, conduziu à constituição dos temas que formam os três capítulos deste estudo.




    No primeiro capítulo, o interesse da pesquisa residiu em explorar o relatório de maneira geral, com destaque para alguns aspectos presentes em sua escrituração, entre as quais, a forma como o oficial abordou a paisagem, o detalhamento das coordenadas geográficas, as distâncias percorridas, condições climáticas e as possibilidades envolvidas na exploração econômica das terras visitadas. Além disso, também foi alvo deste capítulo a apresentação das percepções pessoais do capitão Francisco de Paula Castro sobre a viagem exploratória, com destaque para as passagens que deixam em evidência o papel do oficial na condução das atividades desenvolvidas por todos os membros da comissão exploratória, inclusive os exploradores alemães.




    O segundo e o terceiro capítulos também foram dedicados a análise do relatório de Francisco de Paula Castro. Assim, em ambos os capítulos, o documento produzido pelo oficial figurou como o centro de interesse da pesquisa. A leitura do documento, assim como, a sua iluminação através de um conjunto de obras que foram produzidas sobre a expedição ao Xingu permitiram entender como a recuperação do relatório de Paula Castro torna-se um tarefa importante para a historiografia sobre as viagens exploratórias no Brasil, sobretudo, as que tiveram o Xingu como objeto principal.




    O capítulo seguinte voltou-se para os aspectos relacionados aos contatos estabelecidos entre os expedicionários e os grupos indígenas que habitavam as regiões visitadas. Desta forma, esta parte do trabalho centrou-se nas páginas do relatório que apresentam as narrativas produzidas pelo oficial onde são apresentadas as descrições das aldeias e suas habitações, assim como, os aspectos e características físicas e culturais relacionadas aos seus habitantes. Também foram alvo deste capítulo, as descrições de Francisco de Paula Castro acerca das abordagens dos indígenas, realizadas pelos membros da comissão científica.




    Outros aspectos mereceram destaque neste capítulo, entre as quais, as observações feitas pelo capitão Francisco de Paula Castro acerca das práticas cotidianas dos grupos indígenas visitados pelos expedicionários. Também foram alvo desta parte do trabalho, as relações estabelecidas entre os membros da comissão e os indígenas. São informações relativas aos primeiros contatos, às trocas realizadas com os índios, características físicas, além de informações relacionadas à economia, tais como, as práticas agrícolas desenvolvidas nas aldeias, detalhamentos geográficos das regiões visitadas e as distâncias percorridas pelos expedicionários entre uma aldeia e outra.




    Na terceira parte do trabalho, foi explorada, entre outras coisas, a relação entre a formação militar de Francisco de Paula Castro na Escola Militar da Praia Vermelha e a escrituração do relatório. Além disso, este capítulo busca estabelecer uma relação entre as ideias difundidas na época; determinantes para as mudanças políticas, que atingiram a chamada mocidade militar, segmento onde estava incluído Francisco de Paula Castro, e os posicionamentos políticos presentes no relatório produzido pelo oficial.




    Outro interesse deste capítulo é o que diz respeito aos registros geográficos feitos por Paula Castro durante a viagem exploratória. Assim, uma parte do texto, ficou reservada para apresentação de um breve estudo acerca do itinerário feito pelos exploradores durante os mais de cinco meses em que estiveram nos sertões brasileiros. São informações sobre os rios e sua navegabilidade, o solo, o clima, o relevo e as potencialidades econômicas dessas regiões.




    Também serão apresentadas neste capítulo, informações sobre a chegada da comissão científica no rio Xingu, que representou o coroamento dos esforços dos expedicionários. Desta forma, o trabalho pretende explorar integralmente o relatório de Francisco de Paula Castro extraindo dele o maior número possível de informações sobre a expedição científica de 1884 e o rio Xingu e sua exata localização, bem como, suas características físicas, as populações indígenas que viviam em suas margens, potencialidades econômicas e condições físicas que possibilitariam a abertura ou não de uma estrada ligando as Províncias do Mato Grosso e o Pará.




    




    

      

        1 Este relatório foi encontrado nos porões do Palácio Duque de Caxias, situado na cidade do Rio de Janeiro no ano 2000, durante levantamentos realizados pelo Arquivo Histórico do Exército da documentação que estava acondicionada em aproximadamente cinco mil caixas de ferro que contem um conjunto documental que o próprio Exército Brasileiro desconhece. Durante tal levantamento, cerca de 200 caixas foram abertas para montagem de uma mostra documental que permitisse ao governo buscar recursos para execução de um projeto de recuperação das informações e restauração dos documentos. Foi justamente nesse período que o relatório foi encontrado e analisado pelo proponente deste trabalho.


      




      

        2 A primeira publicação ocorreu no ano de 1885 quando o relatório foi publicado de forma parcelada nas páginas do Diário oficial. A segunda publicação ocorreu no final da década de 1960 pelo Arquivo Público do Estado do Pará.


      




      

        3 O movimento republicano apareceu na cidade do Rio de Janeiro em dezembro de 1870 através das páginas do jornal A República.


      




      

        4 GERBI, A. O novo mundo: história de uma polêmica (1750-1900). São Paulo: Cia. das Letras, 1996. P. 337.


      




      

        5 MONTEIRO, J. M. As “raças” indígenas no pensamento brasileiro do Império. In. MAIO, M. C.; SANTOS, R. V. (org.) “Raça, ciência e sociedade”. Rio de Janeiro: Fiocruz; CCBB, 1996. P. 16.


      




      

        6 Ibidem. P. 15.


      




      

        7 Karl von den Steinen foi acompanhado pelo engenheiro Otto Clauss e pelo desenhista Wilhelm von den Steinen que era seu primo e foi o responsável pelas imagens que ilustraram o livro sobre a viagem de 1884.


      




      

        8 A obra foi publicada pela Companhia Editora Nacional em 1942 para coleção Brasiliana. O texto original de Karl von den Steinen foi traduzido por Catarina Baratz Cannabrava.


      




      

        9 Entre as fontes que foram consultadas sobre os oficiais e as praças que fizeram parte da expedição exploratória estão as folhas de alterações ou fés-de-ofício que contém as principais informações profissionais dos militares durante o período em que estiveram no serviço ativo do Exército Brasileiro.


      


    


  




  

    A ORGANIZAÇÃO DA VIAGEM AO XINGU NO RELATÓRIO DE FRANCISCO DE PAULA CASTRO




    Este capítulo pretende explorar os principais aspectos relacionados à montagem da Comissão Científica que explorou o rio Xingu em 1884. Para isso, o estudo terá como principal fonte de pesquisa o relatório de viagem produzido pelo capitão de infantaria do Exército Brasileiro Francisco de Paula Castro que será iluminado pelo livro publicado em 1886 na Alemanha pelo pesquisador Karl von de Steinen que descreve a viagem exploratória ao rio Xingu através de suas observações científicas.




    Nesta parte do trabalho, também será apresentada uma notícia biográfica do capitão Francisco de Paula Castro compreendida, desde sua entrada no exército até sua nomeação como auxiliar da expedição científica ao Xingu, cuja finalidade é buscar um entendimento sobre o verdadeiro papel desempenhado pelo oficial brasileiro durante a expedição.




    No início do ano de 1884, chegou ao Brasil um trio de pesquisadores alemães composto pelo médico e etnólogo Karl von den Steinen que liderava o grupo, o engenheiro Otto Clauss e o desenhista Wilhelm von den Steinen10. Logo após seu desembarque no mês de setembro de 1883 na cidade de Montevidéu no Uruguai, provenientes de uma expedição ao polo sul, Karl von den Steinen e Otto Clauss, encontraram Wilhelm que já os esperava na América do Sul. A partir daí, juntos, os três alemães rumaram em direção ao Brasil a fim de empreenderem uma expedição científica com o objetivo de determinar a exata localização geográfica do rio Xingu.




    A chegada do grupo ao Brasil e sua intenção de realizar uma viagem científica pelo interior do país, foi acompanhada com interesse e entusiasmo por alguns intelectuais brasileiros, que acreditavam e defendiam, que as pesquisas promovidas por cientistas estrangeiros no território nacional colaboravam com os esforços empreendidos pelo governo e sua elite intelectual que perseguia o estabelecimento de uma identidade nacional para o país. Sobre isso Maria Isaura Pereira de Queiroz assim se referiu:




    Um dos principais problemas que os cientistas sociais brasileiros buscaram resolver em fins do século XIX foi o da existência e características da brasilidade, que segundo eles se comporia de duas vertentes: um patrimônio cultural formado por elementos harmoniosos entre si, que se conservaria semelhante através do espaço e do tempo; e a partilha do patrimônio cultural pela grande maioria dos habitantes do país, em todas as camadas sociais11.




    A chegada dos três alemães foi precedida por uma série de contatos estabelecidos entre autoridades de ambos os países, ou seja, do Brasil e da Alemanha. A entrada de Karl von den Steinen e seus companheiros de viagem, ao território brasileiro deu-se através do Paraguai, de onde partiram em um vapor em direção à cidade de Corumbá após uma estada de aproximadamente três semanas na capital paraguaia onde realizaram alguns estudos a fim de se adaptarem à língua portuguesa. A chegada em Corumbá ocorreu no dia 26 de março de 1884, data que marca oficialmente a chegada de Karl von Steinen e seus companheiros em solo nacional.




    Em seguida, o grupo embarcou no vapor Coxipó em direção à cidade de Cuiabá, de onde o grupo sairia alguns dias depois em direção ao Xingu. A chegada nesta cidade ocorreu no dia 30 de março. No livro publicado por Karl von den Steinen consta a informação, que nesta cidade, o pesquisador alemão e seus companheiros permaneceram por quase dois meses. Durante este tempo, fizeram os contatos necessários à viagem, organizaram os equipamentos e contrataram pessoas. Além disso, o pesquisador aproveitou esse tempo para registrar vários aspectos da cidade que também faz parte do livro publicado por ele. São informações sobre os moradores da cidade, seu clima, características das ruas e das casas, informações sobre festividades em que tomaram parte, bem como, aspectos relacionados à estada dos alemães entre os brasileiros na capital mato-grossense.




    Apesar da importância da expedição científica de exploração do rio Xingu, realizada em 1884, para os estudos geográficos e etnológicos brasileiros, este empreendimento esteve perto de não ocorrer. Segundo o próprio Karl von den Steinen sua vinda ao continente americano tinha como objetivo inicial a exploração do rio Pilcomaio e não o Xingu. A sua escolha pelo rio Xingu ocorreu após Steinen ter tomado ciência, que o explorador francês Émile-Arthur Thouar algum tempo antes da sua chegada à América do Sul já havia percorrido o mencionado rio. Desta forma, a atenção do pesquisador alemão acabou voltando-se para o rio Xingu, considerado na época como o maior rio da América do Sul ainda desconhecido.




    Conforme foi mencionado, após os contatos realizados entre a representação diplomática alemã sediada na cidade de Buenos Aires e o encarregado dos negócios brasileiros naquela cidade, Henrique Barros Cavalcante de Lacerda os expedicionários alemães foram autorizados a viajarem ao Brasil a fim de empreenderem suas pesquisas científicas no interior do Brasil, em especial, no rio Xingu.
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